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FONTE: ANP  - Banco de Dados de Exploração e P rodução (Bdep), 2014; CP R M/ANP , 2013; IBGE
– Base V etorial Contínua, 2013; Instrução Normativa Conjunta IBAMA/ICMBio nº 01/2011; Egis,
2017; NOAA - U ndersea Feature Names Gazetter, 2016.Cobertura do solo - MMA - Cartas de
S ensibilidade ao Óleo 2004, 2007, 2010 e 2013; S OS  MATA ATLÂNTICA/INP E - Atlas dos
remanescentes florestais, 2015;Áreas protegidas - Egis, 2017; FU NAI, 2016;Recursos
socioeconômicos - Egis, 2017;Répteis - Egis, 2017*;Mamíferos - Egis, 2017**;Aves - Egis,
2017***;Ecossistemas costeiros - Egis, 2017; IBAMA/IBP  - MAR EM, 2017.Índice de
Vulnerabilidade Ambiental - Egis, 2017.
* R eferências das Áreas de Concentração, Alimentação,  R eprodução e R otas Migratórias de
Q uelônios apresentadas no Q uadro II.6.2.5.5-1 e no Q uadro II.6.2.5.5-2 do texto.
** R eferências das Áreas de Concentração, Alimentação,  R eprodução,  e R otas Migratórias de
Mamíferos apresentadas no Q uadro II.6.2.7.6-1 do texto.
*** R eferências das Áreas de Concentração, Alimentação,  R eprodução,  e R otas Migratórias de
Aves apresentadas no Q uadro II.6.2.6.10-1 do texto.
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Recursos Socioeconômicos
Área de pesca
[oComunidades tradicionais
[yAquicultura
[¼Área de mergulho
[pCaptação de água
[×ZCasas residenciais/veraneio
[>ZEsporte/Turismo Naútico
[wFerry-boat
[òZFortalezas/Fortes Históricos
[mZHotel/R esort
[sInstalações navais

[eLocal histórico
[hMarina/Iate Clube
[nP esca Artesanal
[lP esca Industrial
[xP esca R ecreatival
[( P ortos e Atracadouros

[k
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[dR ampa para embarcações
[ZþþþSAL S alinas
[¿S ítios Arqueológicos

[f
Terminal de desembarque de
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tartaruga-cabeçuda
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tartaruga-verde
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Aquicultura
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